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Técnico

Tite

Melhor campanha
Campeão (8)

Pitaco do CB 
Quer a taça!

 4-3-3
Técnico

Luiz Fernando Iubel

Melhor campanha
12º lugar

Pitaco do CB 
Risco de Z-4
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Técnico

Fernando 
Diniz

Melhor 
campanha

Campeão (4)

Pitaco do CB 
Quer a taça!

Esperança no

“método Tite”

O Leão tem mais

concorrência

Desde o início da reestrutu-
ração financeira, o Flamengo 
se coloca como postulante ao 
título do Campeonato Brasileiro. 
No entanto, a largada na tentati-
va do eneacampeonato tem como 
destaque um termo crucial para 
quem deseja se dar bem no tor-
neio nacional: equilíbrio. Com o 
técnico Tite, o Flamengo encon-
trou um meio-termo entre ir bem 
ofensivamente e não ficar vulne-
rável na defesa.

A campanha campeã na Carioca 
é clara prova disso. Com o time titu-
lar desenhado na mente do torce-
dor, o clube da Gávea quer manter 
o balanço entre todos os setores do 
campo. Somar pontos antes da Co-
pa América, quando vai ser desfi-
gurado pelas convocações, é a meta 
para terminar o ano com mais uma 
taça de alto calíbre nas mãos.

Melhor clube nor-
destino das últimas três 
edições da elite, com direi-
to ao quarto lugar de 2021, o 
Fortaleza terá mais concorência 
para manter o posto. Com o Bahia 
turbinado financeiramente e o Vi-
tória repleto de expectativas, o tri-
color terá mais trabalho para cum-
prir a missão regional. No entanto, 
o ano não se resume a isso. 

Dividindo atenções com Copa 
do Brasil e Sul-America-
na, o Leão do Pici terá 
de justificar o investi-
mento para qualificar 
o elenco comanda-
do pelo longevo Juan 
Pablo Vojvoda. Se não 
corre risco imediado de rebaixamen-
to, a equipe não pode dormir no pon-
to para não ter a necessidade de diri-
mir prejuízos na reta final da disputa.

Dourado não é

um azarão

Nada de dividir 

as atenções

O Cuiabá não é mais um fran-
co-atirador na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Os três anos 
de objetivos cumpridos na eli-
te nacional deram ao Dourado 
o direito de sonhar com objeti-
vos mais ousados na temporada 
2024. No entanto, apenas a “can-
cha” adquirida por não sucumbir 
ao rebaixamento nas temporadas 
anteriores é pouco para a equipe 
de Mato Grosso deixar de olhar 
para baixo na tabela.

E o time está ciente disso. Na no-
va temporada da elite, o clube co-
meça com foco de não terminar no 
Z-4. Se conseguir repetir a fórmula 
de sucesso utilizada anteriormen-
te, agora aguçada pela experiência 
de jogar com rivais de alto nível, o 
elenco mato-grossense tem tudo 
para subir degraus na lista de me-
tas no decorrer do ano.

Muito tempo se passou des-
de o último grito de campeão do 
Fluminense no Brasileirão. Quan-
do ganhou o tetracampeonato em 
2012, o tricolor se consolidou co-
mo um time habituado aos pon-
tos corridos. No entanto, a cam-
panha do ano passado, quan-
do tinha um time competitivo, 
foi comprometida por um bem 
maior: a conquista da Libertado-
res da América.

Agora, o time das Laranjeiras 
pode se dar o privilégio de não dei-
xar a Série A de lado por outras me-
tas. Se assim o fizer, a equipe do téc-
nico Fernando Diniz abre o torneio 
como candidata ao título. O elenco 
mais equilibrado também dá espe-
ranças para a campanha de 2024 
ficar marcada como possibilidade 
real de ficar com a taça mais cobi-
çada do país em dezembro
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O Cuiabá não é mais um fran-
co-atirador na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. Os três anos 
de objetivos cumpridos na eli-
te nacional deram ao Dourado 
o direito de sonhar com objeti-
vos mais ousados na temporada 
2024. No entanto, apenas a “can-
cha” adquirida por não sucumbir 
ao rebaixamento nas temporadas 
anteriores é pouco para a equipe 
de Mato Grosso deixar de olhar 

E o time está ciente disso. Na no-
va temporada da elite, o clube co-
meça com foco de não terminar no 
Z-4. Se conseguir repetir a fórmula 
de sucesso utilizada anteriormen-
te, agora aguçada pela experiência 
de jogar com rivais de alto nível, o 
elenco mato-grossense tem tudo 
para subir degraus na lista de me-

Ascom Dourado/Deyverson

Quer a taça!

Muito tempo se passou des-
de o último grito de campeão do 
Fluminense no Brasileirão. Quan-
do ganhou o tetracampeonato em 
2012, o tricolor se consolidou co-
mo um time habituado aos pon-
tos corridos. No entanto, a cam-
panha do ano passado, quan-
do tinha um time competitivo, 
foi comprometida por um bem 
maior: a conquista da Libertado-

Agora, o time das Laranjeiras 
pode se dar o privilégio de não dei-
xar a Série A de lado por outras me-
tas. Se assim o fizer, a equipe do téc-
nico Fernando Diniz abre o torneio 
como candidata ao título. O elenco 
mais equilibrado também dá espe-
ranças para a campanha de 2024 
ficar marcada como possibilidade 
real de ficar com a taça mais cobi-

Mailson Santana/Fluminense

Melhor clube nor-
destino das últimas três 
edições da elite, com direi-
to ao quarto lugar de 2021, o 
Fortaleza terá mais concorência 
para manter o posto. Com o Bahia 
turbinado financeiramente e o Vi-
tória repleto de expectativas, o tri-

prir a missão regional. No entanto, 

Dividindo atenções com Copa 
do Brasil e Sul-America-
na, o Leão do Pici terá 
de justificar o investi-
mento para qualificar 
o elenco comanda-
do pelo longevo Juan 
Pablo Vojvoda. Se não 
corre risco imediado de rebaixamen-
to, a equipe não pode dormir no pon-
to para não ter a necessidade de diri-
mir prejuízos na reta final da disputa.

Mateus Lotif/Fortaleza

Quer a taça!

“método Tite”
ração financeira, o Flamengo 
se coloca como postulante ao 
título do Campeonato Brasileiro. 
No entanto, a largada na tentati-
va do eneacampeonato tem como 
destaque um termo crucial para 
quem deseja se dar bem no tor-
neio nacional: equilíbrio. Com o 
técnico Tite, o Flamengo encon-
trou um meio-termo entre ir bem 
ofensivamente e não ficar vulne-

A campanha campeã na Carioca 
é clara prova disso. Com o time titu-
lar desenhado na mente do torce-
dor, o clube da Gávea quer manter 
o balanço entre todos os setores do 
campo. Somar pontos antes da Co-
pa América, quando vai ser desfi-
gurado pelas convocações, é a meta 
para terminar o ano com mais uma 
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Briga por Libertadores


